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De acordo com o programa da Ordem dos Enfermeiros (OE), importa alcançar, em 2008, 

um conjunto de objectivos que, considera o Conselho de Enfermagem, devem ser 

realizados com a participação activa e o envolvimento, desde o início, de diversos 

intervenientes.  

Optou-se por uma metodologia de grupos de trabalho nas várias áreas a desenvolver, cada 

área de trabalho sob a coordenação de dois membros do Conselho de Enfermagem. E, 

neste sentido, de acordo com o Plano para o Modelo de Desenvolvimento Profissional 

(PMDP, 2008), foram enviados convites às Escolas onde são leccionados Cursos de 

Enfermagem, aos Hospitais, às Administrações Regionais de Saúde (ARS) e aos Centros de 

Saúde, ao Instituto da Droga e da Toxicodependência e às Associações profissionais de 

enfermeiros. Em cada grupo de trabalho, participam igualmente membros das comissões 

de Cuidados Gerais, da Formação e das Especialidades, bem como dos Conselhos de 

Enfermagem Regionais. Constituíram-se, no total, quatro áreas de trabalho.  

 

1. Programa formativo  

O objectivo é contribuir para formular a proposta do programa formativo da primeira e 

da segunda fases do internato. 

A reunião decorreu no dia 1 de Julho, foi construído em conjunto o índice de trabalho, 

constituindo-se dois grupos para a fundamentação do exercício profissional tutelado, 

cinco para o planeamento de programa formativo (três para o do enfermeiro de 

cuidados gerais, dois para o do especialista), um grupo para a avaliação do programa e 

um para aprofundar a relação com a investigação.  

 

2. Competências do enfermeiro especialista 

O objectivo é participar na definição do perfil de competências do enfermeiro 

especialista. 

Realizou-se uma reunião alargada e foi definido índice de trabalho, no dia 26 de Junho. 
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Foram constituídos 11 grupos de trabalho – cinco centrados nas competências comuns 

e seis nas competências específicas do enfermeiro especialista. 

 

3. Processos de certificação 

O objectivo é propor o processo de certificação de competências do enfermeiro de 

cuidados gerais e do especialista 

Realizou-se uma reunião no dia 15 de Junho, na qual foi construído o índice de 

trabalho e foram organizados seis subgrupos, centrados no processo de certificação do 

enfermeiro de cuidados gerais, no perfil e competências dos supervisores clínicos, 

métodos e instrumentos de certificação, condições para o exercício profissional 

tutelado, monitorização e controlo dos processos de certificação e recertificação.  

 

4. Matriz 

O objectivo é propor subsídios para a construção de uma matriz de validação que 

suporte a decisão no reconhecimento das especialidades de Enfermagem. 

O grupo alargado reuniu no dia 25 de Junho, formulando o índice de trabalho e 

organizando-se em quatro subgrupos, relativos a aspectos teóricos de construção de 

uma matriz, critérios e mensurabilidade (critérios, condições, requisitos), descritivo dos 

critérios já enunciados em 2007 e processo de validação da matriz.  

 
 

Para todos os grupos, agendou-se para Outubro a reunião e o desenvolvimento dos 

trabalhos produzidos, sendo que cada relator escolhido em cada grupo se articula com o 

Conselho de Enfermagem, para a partilha e discussão alargadas. 

 

O trabalho para operacionalização do Modelo de Desenvolvimento Profissional inclui mais 

dois grupos, a saber, o que visa propor a estrutura dos órgãos do internato (a quem 

caberá, conforme previsto em 2007, definir o acesso, acompanhamento e avaliação dos 

internatos), e o da regulamentação do Modelo de Desenvolvimento Profissional, que 

contam com a participação do Conselho Jurisdicional e Conselho Directivo. 

 

A meta operacional de 2008 é apresentar o desenvolvimento das propostas, na qualidade de 

documentos abertos, na I Conferência de Regulação da Ordem dos Enfermeiros, que 

decorrerá em Lisboa entre 4 e 6 de Dezembro, centrando o debate na temática da 
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Regulação: dispositivos, processos e instrumentos do Modelo de Desenvolvimento 

Profissional, nos dias 5 e 6 de Dezembro.  
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